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 Interpretações
 Teorias
 Modelos
 Técnicas
 ...
 Produtos

 Contextualidade
 Influências
 Validade
 Métodos
 ...
 Processos
 (Natureza da ciência)

(Abd-El-Khalick; Lederman, 2000; Matthews, 2012)

Ensinar ciência Ensinar sobre ciência

Historiadores podem falar de uma 
ciência socialmente neutra, apenas 

preocupada com seus próprios problemas 
e teorias...

Ou podem considerar pressões sociais, 
econômicas, políticas e religiosas como 

fatores que influenciam o 
desenvolvimento das ciências, 

favorecendo algumas linhas de pesquisa 
e descartando outras.
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Os pesquisadores formulam hipóteses ou conjecturas a partir de ideias que podem 

não ter qualquer fundamento, baseiam-se em analogias vagas, têm ideias 

preconcebidas ao fazerem suas observações e experiências, constroem teorias 

provisórias que podem ser até mesmo contraditórias, defendem ideias com 

argumentos que podem ser fracos ou até irracionais, discordam uns dos outros em 

quase tudo, lutam entre si para tentar impor suas ideias. As teorias cientificas vão 

sendo construídas por tentativa e erro, elas podem chegar a se tornar bem 

estruturadas e bem fundamentadas, mas jamais podem ser provadas.

• Essa ciência cabe num livro didático? E na sala de aula?

• Essa ciência é confiável? Ela deveria ser?

(Martins, 2006, p. xix)

5

6



03/06/2021

4

1) desperta o interesse dos alunos;

2) humaniza os conteúdos;

3) proporciona uma melhor compreensão dos conceitos científicos 
mostrando seu desenvolvimento e evolução;

4) tem valor intrínseco a compreensão de episódios cruciais na história 
da ciência, como o darwinismo, por exemplo;

5) demonstra que a ciência é mutável e dinâmica e que, 
consequentemente, o conhecimento científico atual é suscetível de ser 
transformado; o que,

6) desta maneira, combate a teologia cientificista; e finalmente,

7) a história permite o conhecimento mais rico do método científico e 
mostra as fases de mudança das metodologias aceitas.

(Matthews, 1994; Peduzzi, 2001; Martins, 1990)

Padrões mais comuns:

1) Concepções de uma ciência empírico-indutivista, independente de teorias;

2) Visões rígidas da atividade científica, com método científico fechado;

3) Concepções aproblemáticas e ahistóricas da ciência;

4) Concepções exclusivamente analíticas, sem diálogo entre áreas;

5) Concepções meramente acumulativas do desenvolvimento científico;

6) Concepções individualistas e elitistas da ciência;

7) Visões descontextualizadas, de uma ciência socialmente neutra.

(Gil Pérez et al, 2001; Cachapuz, 2005)
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Escola de Atenas, de Rafael (1483 - 1520) – Vaticano

(Debus, 1971, p. 801)

A história da ciência pode ajudar neste panorama:

Acredito que seja importante – talvez essencial – para um estudante compreender o 
papel da ciência em nosso mundo – e acredito que a melhor maneira de se fazer isso é 

através da história. Este é um recurso precioso para os estudantes entenderem os 
fatores que afetam a mudança de visão do homem a respeito da natureza [...]
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Vidal (2009) propõe algumas questões para avaliar o conteúdo de 
história da ciência presente nos livros didáticos, assim como suas 

possíveis implicações para o ensino de ciências.
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 Quais as chances de um aluno se identificar 
com um personagem descrito desta forma?

 Cientistas são geniais, ou se parecem com 
pessoas comuns?

(Vidal, 2009)
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 Basta mencionar uma descoberta ou vale a pena 
descrever seu processo?

 E a aceitação de novas teorias, como se dá?

(Vidal, 2009)

 A ciência “progride” degrau a degrau?
 Linearmente? 
 De modo descontínuo?

 Personagens individuais?
 Grupos de personagens?
 Comunidade científica?

(Vidal, 2009)

15

16



03/06/2021

9

 Está errado se o professor recorre apenas aos grandes nomes 
da ciência e também se ele trata dos assuntos com ligeireza

[...] as transformações são graduais, lentas, desenvolvidas por um enorme numero de 
pessoas, que muitas vezes se contradizem e misturam posições e concepções 

incompatíveis; que acertam e erram, igualmente. Essas transformações não são 
bruscas, não podem ser marcadas por datas, não podem ser descritas por um único 

verbo ou substantivo. Cada episodio histórico é um mundo infinito do qual só se 
pode ter uma visão parcial – e é essencial saber que ela e apenas isso.

(Martins, 1993, p. 75; 1990; 2006 )

▪ Não use a história para intimidar o aluno
“Tal coisa é verdade porque foi provada por Newton!”

▪ A saída são os estudos de casos

▪ O livro didático não pode ser a única fonte do
professor sobre história da ciência
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 No Brasil:

<revistas.pucsp.br>

<pucsp.br/jornadahcensino/>

<abfhib.org>

<www.iq.usp.br/palporto>

<www.ghtc.usp.br>

Temas de História e Filosofia da 
Ciência no Ensino

Luiz O. Q. Peduzzi
André Ferrer P. Martins
Juliana M. Hidalgo Ferreira (Org.)

<sbhc.org.br/>
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 No Mundo:

Não confunda
essas duas!

baldinato@ifsp.edu.br
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